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Salvador, 01 de dezembro de 2020 
 
 
 
 
 

ORIENTAÇÃO TÉCNICA N.º 499/2020 - CESAU 
 
 
 
 

OBJETO: Orientação / Pesquisa - Centro de 

Apoio Operacional de Defesa da Saúde - CESAU 

REFERÊNCIA:  Promotoria de Justiça de Santa 

Rita de Cássia/ Realização de concurso durante 

a pandemia Covid-19. 

 

    
 

A Promotoria de Justiça de Santa Rita de Cássia solicita: 

 

“Assim, tendo em vista que os casos continuam 

aumentando consideravelmente, não só na cidade como 

em todo o estado, solicitamos orientação técnica e 

jurídica a fim de obter tutela jurídica suficiente, tanto 

para condicionar a realização do certame a um parecer 

técnico favorável, emitido pelo Comitê Estadual de 

Emergência em Saúde, quanto para exigir transparência 

e lisura nas etapas do concurso, proporcionando maior 

segurança à todos os envolvidos.” 
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No Brasil, a pandemia de COVID-19 teve início em 26 de fevereiro de 2020 

com o primeiro caso confirmado na cidade de São Paulo, se tornando comunitária 

posteriormente. Até 30 de novembro de 2020, o país já acumula 6.336.278 casos. 

 

 

Em análise do potencial de transmissibilidade da doença, se sabe que a 

suscetibilidade à infecção é universal, ou seja, qualquer indivíduo pode ser 

infectado e o período médio de incubação do SARS-CoV-2 é de 5 dias, com 

intervalo que pode chegar de 2 até 24 dias, o que significa dizer que uma pessoa 

infectada pode permanecer assintomática e apenas após o período de incubação 

apresentar sinais e sintomas da infecção. 

 

 

O vírus tem um potencial contagioso que depende de sua natureza e do 

hospedeiro, mas, uma epidemia é ao mesmo tempo um fenômeno social e o seu 

desdobramento depende de como nos comportamos. Como não há tratamento 

comprovadamente eficaz para combate à infecção e nem métodos farmacológicos 

de prevenção (vacina), atualmente, as formas mais eficazes de evitar o contágio 

são o isolamento social e medidas de distanciamento social, que reduzem os 

contatos entre as pessoas e limitam a transmissão do vírus. 

 

 

Sendo assim, medidas para conter a evolução da pandemia devem continuar 

sendo priorizadas. 
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O município de Santa Rita de Cássia, situado na região oeste, apresenta, 

até 30 de novembro de 2020, 1.109 casos confirmados. Em 24 horas, Santa 

Rita de Cássia registrou 01 novo caso de COVID-19. Seu coeficiente de 

incidência é de 3.913,47. 

 

 

Coeficiente é a relação entre o número de casos de um evento e uma 

determinada população, num dado local e época. É a medida que informa quanto 

ao “risco” de ocorrência de um evento. Já a incidência traz a ideia de intensidade 

com que acontece uma doença numa população, mede a frequência ou 

probabilidade de ocorrência de casos novos de doença na população. Alta 

incidência significa alto risco coletivo de adoecer. 

 

 

Segundo a OPAS – Organização Panamericana da Saúde a taxa (ou 

coeficiente) de incidência é definida como o número de casos novos de uma doença 

ou outra afecção de saúde dividido pela população em risco da doença (população 

exposta) em um espaço geográfico durante um tempo especificado. 

 

 

Em uma pandemia há elevação inesperada e descontrolada dos coeficientes 

de incidência da doença. Um índice de incidência maior que 01 significa que a 

curva de incidência é crescente. 
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A análise desse coeficiente é uma das formas de avaliar, mensurar e medir 

o risco da doença entre a população e assim também apoiar a tomada de decisões 

pelas autoridades sanitárias. 

 

 

Considerando a gravidade e elevada transmissibilidade da doença, é 

imperiosa a preocupação com o potencial risco de aumento do coeficiente de 

infecção ao retomar atividades que impliquem em proximidade de pessoas. A 

retomada das atividades que envolvam circulação de pessoas e sua consequente 

proximidade deve ser precedida de planejamento e precauções adequados. 

 

 

O Ministério da Saúde publicou a Portaria nº 1.565/20, que estabelece 

orientações gerais à prevenção, o controle e à mitigação da transmissão da Covid-

19 com o objetivo de apoiar as estratégias locais para retomada segura das 

atividades e do convívio social, respeitando as especificidades e características de 

cada setor ou ramo de atividade. 

 

 

Tal Portaria dispõe também que a retomada das atividades deve ocorrer de 

forma segura, gradativa, planejada, regionalizada, monitorada e dinâmica, 

considerando as especificidades de cada setor e dos territórios, de forma a 

preservar a saúde e a vida das pessoas. Para isso, é essencial a observação e a 

avaliação periódica, no âmbito loco-regional, do cenário epidemiológico da COVID-

19, da capacidade de resposta da rede de atenção à saúde, dos aspectos 

socioeconômicos e culturais dos territórios e, principalmente, das orientações 

emitidas pelas autoridades locais e órgãos de saúde. 
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Reiteramos que o coeficiente de incidência por 100.000 habitantes maior 

que 01, significa que a curva de infecção é crescente com aumento absoluto e 

relativo do número de infectados, o que se traduz na necessidade de medidas 

urgentes de contenção da infecção comunitária. 

 

Diante do elevado coeficiente de incidência de SARS-COV-2 no município 

de Santa Rita de Cássia (3.913,47) existe ainda grande necessidade de 

manutenção das medidas de isolamento social, sendo precipitada a decisão de 

relaxar quaisquer dessas medidas e promover atividades que possam causar 

aglomerações. 

 

Ademais, além de o município de Santa Rita de Cássia apresentar elevado 

coeficiente de incidência, há também de se considerar o alto coeficiente de 

incidência de SARS-COV-2 na região. Com realização de concurso público, 

haverá ainda mais a circulação de pessoas entre os municípios da região para 

realização da prova. 

 

Uma segunda onda da COVID-19 é uma realidade no país e dados endossam 

esta constatação. Qualquer sucesso inicial no combate à pandemia pode ser 

parcial e frágil. 

 

Sugerimos, portanto, diante do crescimento exponencial do número de 

casos no Estado e da sobrecarga dos serviços de saúde, que continuem sendo 

instituídas medidas para evitar aglomerações a fim de se evitar a propagação do 

vírus até que o coeficiente de infecção seja inferior a 01 (o que significa 

recrudescimento da infecção). 
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Havendo a necessidade de evento presencial, é importante que todos os 

cuidados sanitários sejam adotados visando á proteção dos participantes. 

 

 O CDC - Centers for Disease Control and Prevent (instituição norte 

americana componente operacional departamento de saúde e serviços humanos) 
recentemente publicou orientações sobre as medidas para eventos presenciais, 

citando: 

 
• Privilegiar ventilação natural; 

• Garantir o distanciamento social (6 pés = 183 centímetros); 

• Orientar que não haja compartilhamento de objetos; 

• Higienização dos espaços (mesas, cadeiras, e local de trabalho); 

• Higiene das mãos constante, não tocar o rosto (olhos, nariz e boca); 

• Manter atenção à etiqueta da tosse/engasgo/espasmo/espirro, e  

• Evitar no que puder compartilhar espaços comuns (bebedouro, sanitários, 

etc...). 

 

 

No entanto, pesquisadores do Massachusetts Institute of Technology (MIT), 

nos Estados Unidos, e da Universidade Oxford, na Inglaterra, em uma análise 

publicada no periódico British Medical Journal (BMJ) destacam que, dependendo 

do ambiente e do comportamento de cada um de nós, o novo coronavírus pode 

viajar mais longe do que os 2 metros de distanciamento recomendado, isso através 

de um espirro, por exemplo.1 

 

 
1 https://www.bmj.com/content/370/bmj.m3223 
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Os pesquisadores criaram uma tabela de risco como um guia de como o risco 

de transmissão pode variar com o cenário, nível de ocupação, tempo de contato e 

se máscaras são usadas. Ela não define distâncias específicas para cada situação, 

porém ajuda a entender quão exposto alguém está à doença em diferentes 

cenários.2 Há a necessidade de avaliar a aglomeração, a ventilação, o uso de 

máscaras e o comportamento das pessoas.  

 

 

 
2 https://saude.abril.com.br/medicina/o-risco-de-pegar-coronavirus-em-diferentes-ambientes-e-situacoes/ 
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Sendo assim, considerando a tabela, mesmo havendo o distanciamento 

social recomendado e o uso de máscaras, atividade em silêncio, por tempo 

prolongado, com muita aglomeração de pessoas, em ambiente fechado e com boa 

ventilação apresentaria um médio risco de transmissão do coronavírus. Se o 

ambiente muda para pouca ventilação, o risco de transmissão sobe para alto. Tais 

dados corroboram a necessidade do isolamento social e que eventos que envolvam 

aglomeração sejam evitados. 

 

Esse relatório se fundamenta nas informações dispostas no Boletim 

Epidemiológico Estadual e se trata de um posicionamento técnico; a análise 

restringe-se a uma avaliação do atual cenário de saúde. Não se pode olvidar que a 

análise é dinâmica, considerando novos dados epidemiológicos que podem surgir e 

cada decisão deverá ser baseada em critérios técnicos, de forma a mitigar os riscos 

de sobrecarga da rede de saúde local e consequente aumento da incidência de 

óbitos por COVID-19. 

 

 

 

Dra. Ana Paula Mattos      
Cremeb 11208 
MPE/CESAU                   
Matrícula 353616 
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